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Resumo - O presente estudo busca possibilidades de otimizar o processo de revisão bibliográfica inte-
grando Inteligência Artificial as fases e etapas, desta forma apresenta-se o método PRIA (Processo de
Revisão Integrado com Inteligência Artificial), desenvolvido com o objetivo de aprimorar e otimizar as
etapas tradicionalmente empregadas nas revisões sistemáticas da literatura científica. Fundamentado
em cinco fases sequenciais e bem definidas, o método inicia-se pela formulação detalhada da questão
de pesquisa, passando pela coleta estruturada de artigos, triagem automatizada, análise crítica dos
resultados e, por fim, redação e revisão do manuscrito final (UCL, 2024). Ao longo das fases, utiliza-se
estrategicamente ferramentas abertas baseadas em inteligência artificial para automatizar processos
repetitivos, permitindo ao pesquisador maior dedicação às atividades analíticas. A aplicação prática
do PRIA exemplificada neste artigo, abordou o tema da sustentabilidade em projetos de restauração
ecológica na Amazônia Legal, revelando-se eficaz na identificação de tendências científicas atuais e na
indicação de lacunas para investigações futuras, contribuindo significativamente para o debate acadê-
mico sobre sustentabilidade ambiental.
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Abstract - The present study explores possibilities for optimizing the literature review process by in-
tegrating Artificial Intelligence into its phases and stages. In this context, the PRIA method (Process
of Review Integrated with Artificial Intelligence) is presented, developed with the aim of enhancing and
streamlining the steps traditionally employed in systematic reviews of scientific literature. Based on
five sequential and well-defined phases, the method begins with the detailed formulation of the research
question, followed by the structured collection of articles, automated screening, critical analysis of the re-
sults, and finally (UCL, 2024), the writing and revision of the final manuscript. Throughout these phases,
open-source AI-based tools are strategically employed to automate repetitive tasks, allowing resear-
chers to focus more on analytical activities. The practical application of the PRIA method, exemplified
in this article, addressed the theme of sustainability in ecological restoration projects in the Brazilian
Amazon, proving effective in identifying current scientific trends and highlighting research gaps, thereby
making a significant contribution to the academic discourse on environmental sustainability.

Keywords: PRIA Method; Systematic review; Artificial intelligence; Environmental Sustainability; Eco-
logical restoration.

1 INTRODUÇÃO

Atualmente, os pesquisadores enfrentam desafios significativos ao realizar revisões sistemáticas
da literatura científica, sobretudo devido à complexidade dos procedimentos envolvidos e ao grande
volume de informações disponíveis. Tradicionalmente, a realização desse tipo de revisão exige consi-
derável investimento de tempo e pode apresentar inconsistências devido à dependência de processos
manuais e repetitivos (Sutton, 2017). Com o intuito de minimizar esses desafios e aprimorar a quali-
dade das revisões, foi desenvolvido o MÉTODO PRIA – Processo de Revisão Integrado com Inteligência
Artificial.

O método PRIA consiste em uma abordagem metodológica inovadora que utiliza ferramentas
acessíveis baseadas em inteligência artificial (IA). Essas ferramentas estão organizadas em etapas
bem definidas, desde a formulação da questão de pesquisa até a redação final do manuscrito científico.
Como destacado por Ge et al. (2024), ”a inteligência artificial (IA) está transformando as revisões siste-
máticas (RSs) na pesquisa, automatizando processos como triagem de estudos, extração de dados e
avaliação de qualidade”.

O diferencial desse método está na utilização estratégica de automação em fases críticas da
revisão, o que possibilita ao pesquisador dedicar maior atenção às atividades analíticas e interpretativas
relacionadas aos resultados encontrados.

Como exemplo prático para demonstrar a aplicação do método PRIA, o presente estudo abordou
o tema da sustentabilidade em projetos de restauração de florestas nativas na Amazônia Legal. A
escolha desse tema justifica-se por sua relevância frente aos desafios ambientais, econômicos e sociais
contemporâneos (EMBRAPA, 2023). A aplicação prática do método permitiu uma análise detalhada das
tendências científicas atuais voltadas à restauração ecológica, considerando as dimensões ecológica,
econômica e social presentes na região amazônica.

Assim, este estudo busca não apenas validar o uso do método PRIA como instrumento eficaz na
execução de revisões sistemáticas, mas também contribuir diretamente para a discussão científica rela-
cionada à sustentabilidade e restauração ambiental. Espera-se que o exemplo aqui apresentado sirva
como referencial útil e prático para outros pesquisadores interessados em adotar métodos semelhantes
em diferentes contextos acadêmicos, como destacado por Pullin e Knight (2005), ”There are significant
benefits for conservation from using an evidence-based framework, but the scientific community needs
to undertake and disseminate more systematic reviews before the full benefit can be realized”.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 POR HIPÓTESE, UM PROCESSO DE REVISÃO INTEGRADO COM INTELI-
GÊNCIA ARTIFICIAL (IA)

A aplicação de inteligência artificial em processos de revisão representa uma transformação
significativa nos métodos tradicionais de análise e sistematização de dados. O Processo de Revisão
Integrado com Inteligência Artificial (PRIA), neste contexto, estrutura-se como uma abordagem moderna
e adaptável, que utiliza algoritmos e técnicas de aprendizado de máquina para automatizar, otimizar e
qualificar diferentes etapas da revisão científica em diversos contextos (Pai, 2004).

Em termos gerais, esse processo envolve desde a definição clara dos objetivos e do escopo da
revisão, passando pela coleta, pré-processamento e análise crítica dos dados, até a implementação e
monitoramento contínuo dos resultados (OpenAI, 2024). O uso estratégico de ferramentas baseadas
em IA permite eliminar etapas repetitivas, reduzindo vieses humanos, acelerando o fluxo de trabalho
e ampliando a capacidade analítica dos pesquisadores (Cuccurullo, 2017). Além disso, um processo
geral pode ser adaptado para diferentes aplicações, segunda o Williams et al. (2020), ”Clearly defined
objectives, systematic data collection, and rigorous preprocessing steps are fundamental to ensure
reliable outcomes in artificial intelligence-driven systematic reviews”.

i) Definição de Objetivos e Escopo: (a) Objetivo: Determinar o que se espera alcançar com
a revisão (por exemplo, melhorar a qualidade do texto, identificar padrões em dados, otimizar
processos) e (b) Escopo: Definir os limites do que será revisado (por exemplo, um documento
específico, um conjunto de dados, um processo de produção)(Ge et al., 2024).

ii) Coleta de Dados: (a) Fontes de Dados: Identificar e coletar dados relevantes para a revisão.
Isso pode incluir textos, bases de dados, registros de processos, etc. E (b) Formato dos Dados:
Garantir que os dados estejam em um formato que possa ser processado pela IA (Ge et al., 2024).

iii) Pré-processamento de Dados: (a) Limpeza de Dados: Remover ruídos, corrigir erros e norma-
lizar os dados e (b) Transformação de Dados: Converter os dados em um formato adequado para
análise (por exemplo, tokenização de texto, normalização de valores numéricos) (Fabiano et al.,
2025).

iv) Treinamento do Modelo de IA: (a) Seleção do Algoritmo: Escolher o algoritmo de aprendizado
de máquina mais adequado para a tarefa (por exemplo, redes neurais para processamento de
linguagem natural, algoritmos de regressão para análise de dados) e (b)Treinamento: Utilizar um
conjunto de dados de treinamento para ensinar o modelo a identificar padrões e realizar a tarefa
desejada (Fabiano et al., 2025).

v) Aplicação do Modelo: (a) Revisão Automatizada: Aplicar o modelo treinado aos dados a serem
revisados. Isso pode incluir a correção de erros em textos, a identificação de anomalias em
dados, ou a otimização de processos e (b) Feedback em Tempo Real: Fornecer feedback imediato
sobre os resultados da revisão, permitindo ajustes rápidos. A aplicação de modelos treinados
para automatizar tarefas de revisão já é realidade em plataformas como o EPPI-Reviewer, que
combina algoritmos de aprendizado de máquina com interfaces interativas, permitindo triagens
automatizadas e feedback em tempo real para pesquisadores, otimizando o processo de revisão
e reduzindo erros (EPPI-CENTRE, 2025).

vi) Análise e Interpretação dos Resultados: (a) Avaliação: Comparar os resultados da revisão com
os objetivos iniciais e avaliar a eficácia do modelo e (b) Interpretação: Analisar os resultados para
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entender as implicações e identificar áreas de melhoria (EPPI-CENTRE, 2025).

vii) Refinamento e Iteração: (a) Ajustes no Modelo: Refinar o modelo com base na análise dos
resultados, ajustando parâmetros ou utilizando novos dados de treinamento e (b) Iteração: Repetir
o processo de revisão e análise até que os objetivos sejam alcançados de forma satisfatória
(Conforto et al., 2016).

viii) Implementação e Monitoramento: (a) Implementação: Integrar o modelo de IA revisado no
processo ou sistema alvo e (b) Monitoramento: Continuar a monitorar o desempenho do modelo
e realizar ajustes conforme necessário (Zimelewicz et al., 2024).

O Quadro 1 apresenta as descrições das principais LLMs (Large Language Models) e Softwares
de Engenharia de Prompt disponíveis, observou-se que o ChatGPT não foi utilizado como fonte neste
artigo, entretanto com o avanço das LLMs esta ferramenta apresenta inúmeras funções que podem ser
usadas em uma revisão bibliográfica (Lund; Wang, 2023).

Quadro 1 – Comparativo entre LLMs

Nome Desenvolvedor Lançamento Parâmetros (estimativa) Características principais
GPT-4 OpenAI Mar 2023 Trilhões (não divulgado) Alta performance, compreensão complexa, multimodal

(texto, imagem)
Claude 3.5 Anthropic Jul 2024 Não divulgado Raciocínio avançado, uso seguro, explicações claras
Gemini Pro Google DeepMind Fev 2024 Trilhões (não divulgado) Conectado com serviços Google, integração com produ-

tos
Gemini Flash Google DeepMind Fev 2024 Compacto (veloz) Resposta rápida, ideal para tarefas simples
Grok xAI (Elon Musk) 2024 Desconhecido Foco em liberdade de expressão e transparência
LLaMA 3 Meta AI Abr 2024 8B / 70B Open-source, treinamento eficiente, múltiplos tamanhos
Mistral Mistral AI 2023 7B / Mixtral (12.9B) Open-source, desempenho competitivo, arquitetura oti-

mizada
Command R+ Cohere 2024 Desconhecido Focado em RAG e uso empresarial
ChatGPT OpenAI Nov 2022 175B (GPT-3.5) Multimodal, integração com plugins e navegação web

Fonte: Elaborado pelos autores.

O Quadro 2 apresenta as descrições dos principais modelos de SOs (Sistemas Operacionais)
disponíveis.

Quadro 2 – Sistemas Operacionais

Sistema Operacional Desenvolvedor Tipo Código Aberto
Windows Microsoft Desktop Não
macOS Apple Desktop Não
Linux Comunidade Open Source Desktop/Servidor Sim
Android Google Mobile Parcialmente
iOS Apple Mobile Não
Ubuntu Canonical Distribuição Linux Sim
Fedora Red Hat / IBM Distribuição Linux Sim
Debian Projeto Debian Distribuição Linux Sim
Red Hat Enterprise Linux Red Hat / IBM Distribuição Linux Sim
Chrome OS Google Desktop (Cloud) Parcialmente

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Por fim, o Quadro 3 apresenta as descrições dos principais editores de texto, planilha eletrônica
e aplicativos disponíveis.
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Quadro 3 – Aplicativos, editores de texto, gerenciadores de artigos e planilhas eletrônicas

Aplicativo/Editor Categoria Plataforma Código Aberto
Microsoft Word Editor de Texto Windows, macOS, Web Não
Google Docs Editor de Texto Web Não
LibreOffice Writer Editor de Texto Windows, macOS, Linux Sim
Overleaf Editor LaTeX Web Não
Notion Editor e Gerenciador Web, Windows, macOS, iOS, Android Não
Scrivener Editor e Organização de Texto Windows, macOS Não
Zotero Gerenciador de Referências Windows, macOS, Linux Sim
Mendeley Gerenciador de Referências Windows, macOS, Linux Não
EndNote Gerenciador de Referências Windows, macOS Não
Obsidian Editor de Texto e Conhecimento Windows, macOS, Linux Sim
Microsoft Excel Planilha Eletrônica Windows, macOS Não
Google Sheets Planilha Eletrônica Web Não
LibreOffice Calc Planilha Eletrônica Windows, macOS, Linux Sim
Apple Numbers Planilha Eletrônica macOS, iOS Não
OnlyOffice Sheets Planilha Eletrônica Windows, macOS, Linux, Web Sim

Fonte: Elaborado pelos autores.

3 METODOLOGIA

3.1 FUNDAMENTOS DO MÉTODO PRIA

Os avanços recentes no campo da inteligência artificial (IA) têm revolucionado o panorama da
pesquisa acadêmica, especialmente em processos meticulosos e intensivos, como a revisão de li-
teratura. Tradicionalmente, a revisão de literatura caracteriza-se por uma série de etapas manuais,
frequentemente complexas, que demandam tempo e podem estar sujeitas a falhas metodológicas e
inconsistências.

Nesse cenário, surge o PRIA (Processo de Revisão Integrado com IA), um método sistemático
e inovador projetado para alavancar o uso de IA em etapas-chave do processo, promovendo maior
eficiência sem comprometer os padrões de rigor acadêmico (Ge et al., 2024).

O PRIA foi desenvolvido para abordar as limitações dos métodos tradicionais, estabelecendo um
modelo metodológico com os seguintes objetivos principais:

• Otimizar o processo de revisão de literatura, eliminando etapas redundantes e simplificando fluxos
de trabalho;

• Incorporar ferramentas baseadas em IA, de modo a garantir maior precisão e rapidez nas análises,
mantendo um alto nível de criticidade científica;

• Democratizar o acesso à metodologia, priorizando o uso de ferramentas decódigo aberto (open
source) ou amplamente acessíveis, permitindo sua implementação em diferentes contextos aca-
dêmicos e institucionais.

A proposta metodológica do PRIA organiza-se em cinco fases bem delineadas, desde a formula-
ção da questão de pesquisa até a redação e revisão final do manuscrito. Cada fase é sustentada pela
aplicação de ferramentas específicas, cuidadosamente selecionadas para maximizar a eficiência e a
integração ao longo do processo. Nos tópicos subsequentes, detalha-se a estrutura e o funcionamento
do PRIA, enfatizando sua relevância como modelo replicável e robusto para pesquisadores em diversas
áreas do conhecimento.
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3.2 ESTRUTURA DO MÉTODO PRIA

O método PRIA (Processo de Revisão Integrado com Inteligência Artificial) organiza-se em cinco
fases sequenciais, detalhadamente estruturadas e claramente definidas. Cada fase possui objetivos
específicos, atividades práticas e ferramentas tecnológicas associadas, cuidadosamente selecionadas
para garantir rigor científico, clareza metodológica e eficiência operacional (Angelini et al., 2022). A
seguir estão descritas as fases do método, suas respectivas atividades, ferramentas utilizadas e resul-
tados esperados.

3.2.1 FASE 1 – DEFINIÇÃO DA QUESTÃO DE PESQUISA

Esta fase tem como objetivo principal a formulação e o refinamento de uma questão de pesquisa
clara e relevante, que direcionará todo o processo da revisão sistemática.

Atividades previstas:

• Formulação inicial da pergunta de pesquisa, a partir de um tema previamente definido pelo pes-
quisador.

• Refinamento da pergunta inicial utilizando recursos de Inteligência Artificial (IA), objetivando ga-
rantir clareza, pertinência científica e precisão metodológica.

• Definição estruturada da estratégia de busca, estabelecendo critérios claros para consulta às
bases científicas relevantes.

Inteligência Artificial utilizada:

• Gemini (IA) – ferramenta aberta e acessível, utilizada para apoiar o refinamento da questão e
elaboração da estratégia de busca.

Resultado esperado: Obtenção de uma pergunta de pesquisa bem estruturada e de uma es-
tratégia clara para realização da busca.

3.2.2 FASE 2 – BUSCA SISTEMÁTICA DE LITERATURA

Nesta fase, o objetivo é coletar artigos científicos pertinentes ao tema proposto, gerando uma
base organizada que será submetida às fases posteriores de análise.

Atividades previstas:

• Realização da busca sistemática nas bases científicas internacionais reconhecidas, especial-
mente Web of Science (WoS) e Scopus.

• Aplicação de filtros específicos, tais como período, tipo de publicação, idiomas e área do conheci-
mento.

• Exportação e organização dos resultados obtidos em formatos padronizados compatíveis com
ferramentas de gestão bibliográfica.

Ferramentas utilizadas e justificativa:

• Web of Science (WoS) e Scopus – bases reconhecidas pela confiabilidade e abrangência cientí-
fica.

• Zotero – software gratuito e aberto, para a organização eficiente dos resultados coletados.

Resultado esperado: Uma base estruturada contendo artigos científicos relevantes para a
etapa seguinte.
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3.2.3 FASE 3 – TRIAGEM E SELEÇÃO AUTOMATIZADA

Nesta fase ocorre a triagem detalhada dos artigos coletados, utilizando critérios objetivos para
eliminação de duplicidades e referências incompletas ou irrelevantes.

Atividades previstas:

• Conversão dos arquivos exportados (WoS e Scopus) em uma única base integrada utilizando
ferramentas estatísticas e bibliométricas.

• Pré-processamento automático dos dados, identificando e removendo artigos duplicados ou in-
completos.

• Aplicação rigorosa de critérios específicos, incluindo período de publicação, existência e validade
do DOI, número de citações recebidas e fator de impacto dos periódicos.

Ferramentas utilizadas e justificativa:

• R, RStudio e Bibliometrix – ferramentas gratuitas utilizadas para análise quantitativa e qualitativa
dos dados bibliométricos.

• Excel – ferramenta complementar para ajustes e organização adicional dos resultados.

Resultado esperado: Uma base final refinada, composta exclusivamente por artigos cientifica-
mente válidos e relevantes para a pesquisa.

3.2.4 FASE 4 – ANÁLISE E SÍNTESE CRÍTICA

Esta fase dedica-se à análise crítica aprofundada dos artigos selecionados, visando identificar
padrões metodológicos e temáticos, bem como eventuais lacunas na literatura existente.

Atividades previstas:

• Leitura crítica e detalhada dos artigos selecionados, com foco na identificação dos principais
temas abordados, metodologias empregadas e resultados obtidos.

• Construção e interpretação de redes de citação, utilizando ferramentas específicas que permitem
visualizar conexões e relações entre os artigos e autores analisados.

• Produção de uma síntese crítica, destacando as principais contribuições encontradas, os temas
predominantes e as lacunas para futuras investigações.

Ferramentas utilizadas e justificativa:

• Zotero – utilizado para fichamento, organização sistemática das leituras e anotações críticas.

• Litmaps – software para a construção de redes de citação e visualização das relações científicas
entre os estudos.

Resultado esperado: Uma síntese acadêmica clara e robusta, evidenciando as principais con-
tribuições da literatura revisada e identificando lacunas para novos estudos.

3.2.5 FASE 5 – REDAÇÃO E REVISÃO FINAL

Nesta fase final, realiza-se a redação detalhada do manuscrito científico, garantindo rigor meto-
dológico, clareza textual e integridade acadêmica para publicação.

Atividades previstas:
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• Elaboração do manuscrito científico final, com base nas informações obtidas ao longo das fases
anteriores, estruturando a revisão de literatura e conclusões de forma lógica e coesa.

• Realização de revisão textual detalhada e formatação acadêmica, assegurando aderência às nor-
mas científicas exigidas pela ABNT (Brasil. Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT),
2023).

• Realização da verificação da originalidade textual por meio de ferramentas específicas para de-
tecção de plágio, assegurando a integridade acadêmica e científica do trabalho produzido.

Ferramentas utilizadas e justificativa:

• Microsoft Word integrado ao Zotero – para inserção automática de citações e referências se-
gundo normas técnicas.

• CopySpider – ferramenta gratuita utilizada amplamente para garantir a originalidade do texto
produzido.

Resultado esperado: Obtenção de um manuscrito científico finalizado, pronto para submissão
a periódicos acadêmicos, garantindo qualidade técnica, originalidade e conformidade às normas cien-
tíficas. A Figura 1, apresenta o resumo em gráfico da metodologia.

Figura 1: Metodologia PRIA

Fonte: Autoria própria, 2025

ISSN: 16799844 – InterSciencePlace – International Scientific Journal Page 37



3.3 DIFERENCIAIS DO PRIA

O PRIA (Processo de Revisão Integrado com IA) apresenta-se como uma abordagem metodoló-
gica distinta, fundamentada em sua simplicidade operacional e robustez analítica. Diferentemente dos
métodos tradicionais, caracterizados por processos manuais extensivos, o PRIA implementa a integra-
ção estratégica de ferramentas de inteligência artificial (Golan et al., 2023), reduzindo significativamente
o tempo e o esforço despendidos na realização de revisões de literatura, sem comprometer a qualidade
ou o rigor científico das análises realizadas.

3.3.1 ENTRE OS PRINCIPAIS DIFERENCIAIS DO PRIA, DESTACAM-SE:

• Automação Inteligente: A aplicação de ferramentas de IA permite automatizar etapas críticas,
como triagem e análise de literatura, garantindo eficiência e precisão nos resultados.

• Redução de Complexidade: A estrutura modular em cinco fases proporciona um fluxo de trabalho
claro e organizado, eliminando redundâncias e simplificando processos sem sacrificar a profundi-
dade da análise.

• Democratização e Acessibilidade: O compromisso com o uso de ferramentas de código aberto e
acessíveis possibilita a implementação do método em diferentes realidades institucionais e geo-
gráficas, tornando-o viável tanto para pesquisadores de instituições bem financiadas quanto para
aqueles em contextos de recursos limitados (UCL, 2024).

• Flexibilidade e Adaptação: O PRIA é adaptável a diversos campos do conhecimento, podendo
ser ajustado para atender às especificidades de áreas científicas com características e demandas
distintas.

• Rigor Metodológico: A integração de ferramentas modernas é complementada pela ênfase em
análise crítica, garantindo que as revisões realizadas atendam aos padrões exigidos pela comu-
nidade acadêmica.

• Esses diferenciais tornam o PRIA um modelo metodológico altamente replicável, aplicável e rele-
vante, promovendo não apenas o avanço da ciência, mas também a inclusão de pesquisadores
em um cenário global de crescente complexidade informacional.

3.4 APLICAÇÃO PRÁTICA DO PRIA

Objetivando demonstrar a aplicação do método, realizou-se uma pesquisa focada no interesse
de explorar as tendências de sustentabilidade na restauração de florestas nativas na Amazônia Legal,
utilizando o PRIA da seguinte forma:

3.4.1 Fase 1: Definição da Questão de Pesquisa

Atividade 1: baseado em um tópico de interesse, elaborou-se a seguinte pergunta base: Quais
são as tendencias de sustentabilidade dos projetos de restauração de florestas nativas na Amazônia
legal?

Atividade 2: foi inserido no app o seguinte texto: Refine a seguinte pergunta para que ela
seja mais clara e objetiva, com foco em abordagens científicas sobre sustentabilidade em projetos
de restauração de florestas nativas na Amazônia Legal: Quais são as tendências de sustentabilidade
dos projetos de restauração de florestas nativas na Amazônia Legal? O retorno encontra-se no link:
https://g.co/gemini/share/dedc1d79f49b.
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Atividade 3: foi inserido no app Gemini, o seguinte texto incluindo a pergunta obtida na ati-
vidade 2: Crie uma estratégia de busca para obtermos na base da Web of Science resultados con-
tendo artigos específicos relacionados a seguinte pergunta: ”Quais são as tendências científicas atu-
ais para a sustentabilidade em projetos de restauração de florestas nativas na Amazônia Legal, con-
siderando as dimensões ecológica, social e econômica?” O retorno encontra-se no link: https:

//g.co/gemini/share/f0422d170c95.

3.4.2 Fase 2: Busca de Literatura Relevante

Atividades: Realização da busca na base Web of Science (WoS) e Scopus, aplicando os filtros
(período = 2010 a 2024; tipo de estudo = Artigos revisados; idiomas = Inglês e Português Brasileiro).
Querys utilizadas:

a. WOS – (”forest restoration” OR ”ecological restoration” OR ”reforestation” OR ”forest recovery”)
AND (”sustainability” OR ”sustainable development” OR ”ecological sustainability” OR ”social sus-
tainability” OR ”economic sustainability”) AND (”Amazon” OR ”Brazilian Amazon” OR ”Amazonia
Legal” OR ”Amazon basin”) AND (”ecological dimension” OR ”social dimension” OR ”economic
dimension”) AND (”scientific trends” OR ”current research” OR ”innovation” OR ”emerging techno-
logies”).

Foram realizadas três Pesquisas, a primeira com a query completa não retornou resultado. A
segunda com a query sem o ultimo tópico (”scientific trends” OR ”current research” OR ”innovation”
OR ”emerging technologies”), a pesquisa retornou 4 artigos, Figura 2.

Figura 2: Segunda pesquisa realizada na base Web of Science

Fonte: Autoria própria, (2025)

A terceira pesquisa com a query sem os dois últimos tópico (”scientific trends” OR ”current rese-
arch” OR ”innovation” OR ”emerging technologies”) e (”ecological dimension” OR ”social dimen-
sion” OR ”economic dimension”), a pesquisa retornou 4 artigos, Figura 3 pagina de pesquisa com
aplicação da query e a Figura 4, pagina de resultado da pesquisa com 63 artigos encontrados.
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Figura 3: Terceira pesquisa, pagina de pesquisa web of Science

Fonte: Autoria própria, (2025)

Figura 4: Terceira pesquisa, pagina de resultado web of Science

Fonte: Autoria própria, (2025)

Resultados obtidos e exportados em formatos compatíveis (BibTeX ou RIS), Figura 5.
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Figura 5: Aba de exportação do arquivo BibTex

Fonte: Autoria própria, (2025)

b. SCOPUS - ”forest restoration” OR ”ecological restoration” OR ”reforestation” OR ”forest recovery”)
AND (”sustainability” OR ”sustainable development” OR ”ecological sustainability” OR ”social sus-
tainability” OR ”economic sustainability”) AND (”Amazon” OR ”Brazilian Amazon” OR ”Amazonia
Legal” OR ”Amazon basin”) AND (”ecological dimension” OR ”social dimension” OR ”economic
dimension”) AND (”scientific trends” OR ”current research” OR ”innovation” OR ”emerging techno-
logies”.

Foram realizadas três pesquisas, a primeira com a query completa retornou 4 artigos, Figura 6. A
segunda com a query sem o ultimo tópico (”scientific trends” OR ”current research” OR ”innova-
tion” OR ”emerging technologies”), retornou 25 artigos, Figura 7. A terceira pesquisa com a query
sem os dois últimos tópicos (”scientific trends” OR ”current research” OR ”innovation” OR ”emer-
ging technologies”) e (”ecological dimension” OR ”social dimension” OR ”economic dimension”),
retornou 1.395 artigos, Figura 8.

ISSN: 16799844 – InterSciencePlace – International Scientific Journal Page 41



Figura 6: Primeira pesquisa sem resultado

Fonte: Autoria própria, (2025)

Figura 7: Segunda pesquisa com 25 artigos encontrados

Fonte: Autoria própria, (2025)
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Figura 8: Terceira pesquisa com 1.371 artigos encontrados

Fonte: Autoria própria, (2025)

Resultados obtidos e exportados em formatos compatíveis (BibTeX ou RIS), Figura 9.

Figura 9: Aba de exportação do arquivo BibTex

Fonte: Autoria própria, (2025)

Obs. Nesta atividade é importante que o pesquisador possua acesso as bases de dados via
portal de periódicos da CAPES, com assinatura “CAFe”. Afim de garantir o acesso as coleções
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principais, as quais são pagas. Link: https://www.periodicos.capes.gov.br/.

3.4.3 Fase 3: Triagem e Seleção

• Atividades:

– Utilizar o R, RStudio e Biblioshine (Cuccurullo, 2017), Excel, a fim de pré processar os arqui-
vos e gerar uma base de artigos unificada, permitindo facilitar a triagem.

* Criar uma pasta para o projeto especifica para armazenar os arquivos baixados das
bases WOS e SC e os arquivos gerados nos processos via R.

* Abrir o R e RStudio, e converter os arquivos para o Bibliometrix. Usar o link para bai-
xar o script contendo também o passo a passo: https://drive.google.com/file/d/

1Ko01nKgzv-_6HZlX89FliKaiuHg1_dPk/view?usp=sharing

* Vídeo explicativo de uso no link: xxxxxxxx

* Criar uma base de dados unificada

– Gerar o arquivo .CSV da base unificada e realizar o processamento com Excel.

A Figura 10, apresenta todo o processo, Script, importação dos arquivos, criação da base
unificada e limpeza dos artigos duplicados e criação do arquivo unificado no formato CSV.

Figura 10: Print do RStudio mostrando as abas e os arquivos.

Fonte: Autoria própria, (2025)
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A Figura 11, apresenta todo o conteúdo da pasta de projeto criada.

Figura 11: Pasta de projeto

Fonte: Autoria própria, (2025)

Ao criar o arquivo Bibitex da WOS no R o arquivo criado manteve apenas 50 artigos da base
original que era de 63 artigos, isto acontece em função do programa identificar artigos sem
dados válidos ou incompletos. O mesmo acontece na base da Scopus que passa de 1.371
para 1.358 artigos válidos.

Ao criar a base de dados unificada ”M” o programa realiza a checagem dos artigos e elimina
os encontrados em duplicidades, desta forma os somatórios de artigos nas bases era de
1.408 artigos, após o processamento passa a ser de 1.382 artigos, valores observáveis na
Figura 11.

Foi gerado o arquivo .CSV da base unificada ”M” e verificou-se que todos os 1.382 artigos
se encontram no arquivo gerado.

* Processamento dos dados na base gerada, conversão do arquivo .CSV em XLSX. Veri-
ficação dos dados utilizando filtros a fim de eliminar os artigos incompletos, analisar por
ano de publicação, verificar a existência de DOI, número de citações e classificar por
número de citação e fator de impacto.
Foi verificado 18 registros sem o DOI, após leitura do título, resumo, número de citação e
fator de impacto, apenas dois possuíam fator de impacto entre 0 e 1 e citações relevantes
acima de 30, entretanto todos estavam fora do período adotado como critério entre 2010
e 2024. Foram todos os 18 removidos da base. Também foi verificado a existência de
DOI duplicado, o resultado foi negativo.

* Processar novamente a base gerada em .xlsx, afim de extrair o título, autor e resumo /
abstract através do R.
Após o processamento, o resultado foi um novo arquivo base renomeado para “abs-
tracts.bib”, ver a Figura 12.
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Figura 12: Dados do arquivo gerado nesta etapa

Fonte: Autoria própria, (2025)

* Verificar o alinhamento com a questão de pesquisa, inicialmente se o volume de artigo
for considerado grande acima de 200 artigos, realizar análise semântica na base afim
de delimitar e reduzir o número de artigos, ao mesmo tempo que correlaciona os artigos
a Questão de Pesquisa. Use o script disponibilizado no link a seguir: https://drive.

google.com/file/d/1bfJorjOSyYrSLLoqmHQzNEB9z2krqWwY/view?usp=sharing

O objetivo é interpretar os termos mais representativos e verificar se eles abrangem as dimen-
sões relevantes da questão de pesquisa.

• Ferramenta Utilizada: R, RStudio e Excel

– Justificativa: O R em Conjunto com o RStudio, são ferramentas gratuitas que automatiza a
manipulação dos dados gerados, unificando, excluindo e reorganizando os arquivos, facilita a
triagem de literatura científica com base em critérios objetivos, reduzindo significativamente
o esforço manual. O Excel, permite a partir dos arquivos gerados no R, o processo de
filtragem, seleção e limpeza com base nos mesmos critérios ou em novos, permitindo a
complementação no processamento e garantindo a eliminação de víeis.

• Resultado Esperado: Uma seleção refinada de artigos essenciais para as etapas de análise e
síntese.

3.5 Análise e Síntese Crítica

Objetivo: Avaliar criticamente os artigos selecionados, identificando padrões, lacunas e contribu-
ições significativas para o campo de estudo.

• Atividades:

– Analisar os artigos selecionados para identificar padrões temáticos e metodológicos, bem
como lacunas na literatura.

Nesta atividade, foi inserida a base de dados contendo os artigos na ferramenta Zotero,
realizada a leitura dos abstracts, a Figura 13, apresenta o print da interface da ferramenta.
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Figura 13: Print da interface do Zotero contendo os dados dos artigos.

Fonte: Autoria própria, (2025)

– Construir redes de citação e visualizações de relacionamento utilizando o Litmaps, explo-
rando a interconexão entre os estudos.

Afim de garantir a conexão entre os artigos, selecionamos 10 artigos da base e checamos na
ferramenta Litmap, a Figura 14 apresenta as conexões encontradas, nesta atividade é importante ve-
rificar não apenas a relação entre os artigos da base, mais também com outras referencias que se-
rão identificadas pela ferramenta, neste caso foi usado o DOI do Artigo: https://doi.org/10.1177/

1557988315577674.

Figura 14: Print da interface do Litmap.

Fonte: Autoria própria, (2025)
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Nesta atividade, foi realizada a análise completa dos artigos e selecionados o referencial que irá
compor o artigo. O fichamento e as demais informações foram realizadas na ferramenta Zotero.

• Ferramentas Utilizadas: ZOTERO e Litmaps

– Justificativa:

* Litmaps fornece mapeamento visual interativo de redes de citação, permitindo uma aná-
lise sistêmica das conexões entre artigos.

* Zotero informações supracitadas.

• Resultado Esperado: Uma síntese consolidada da literatura, que destaque as principais contribu-
ições e evidencie lacunas para futuras investigações.

3.5.1 Fase 5: Redação e Revisão

• Objetivo: Redigir um manuscrito científico coeso e alinhado aos padrões acadêmicos, com foco
na clareza e rigor técnico.

• Atividades:

– Elaborar o texto com base nas análises realizadas nas fases anteriores, organizando a re-
visão de literatura de forma lógica e sistemática, nesta atividade foi utilizada a ferramenta
ZOTERO, como complemento no Micro software Word através do Plugin. O texto deve ser
elaborado aplicando as funcionalidades que se encontram na aba de ferramentas principal
do Word, conforme apresentado na Figura 15.

Figura 15: Print da tela do Word apresentando a aba do Zotero.

Fonte: Autoria própria, (2025)

– Revisar e ajustar o manuscrito utilizando ferramentas de suporte à escrita acadêmica, foi
utilizado o Micro software Word, entretanto existem outras. Vale lembrar que o uso de ferra-
mentas e Apps não exclui a leitura crítica do autor em todas as fases do processo de escrita
de um artigo (Kang, 2021).
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– Análise de plágio, nesta atividade foi utilizada a ferramenta CopySpider, por apresentar uma
interface amigável e eficácia, conforme apresentado nas Figuras 16, e 17.

Figura 16: Print da tela inicial do CopySpider.

Fonte: Autoria própria, (2025)

Figura 17: Print da tela de relatório do CopySpider

Fonte: Autoria própria, (2025)

• Ferramenta Utilizada: Microsoft Word
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– Justificativa: O Microsoft Word oferece recursos avançados para revisão e ajustes de textos
científicos, com opções acessíveis que garantem a conformidade com os padrões acadêmi-
cos internacionais.

• Ferramenta Utilizada: CopySpider

– Justificativa: ferramenta, gratuita e amplamente utilizada no meio universitário brasileiro, per-
mite a detecção automática de semelhanças textuais com conteúdo disponíveis na internet,
repositórios acadêmicos e outros documentos previamente analisados, bem como é compa-
tível com textos em português (CopySpider, 2013).

4 RESULTADOS

A aplicação prática do método PRIA (Processo de Revisão Integrado com IA) demonstrou ga-
nhos significativos em eficiência e robustez na execução da revisão sistemática sobre sustentabilidade
em projetos de restauração de florestas nativas na Amazônia Legal. Inicialmente, a estratégia es-
truturada de busca, utilizando o Gemini, possibilitou o refinamento preciso da questão de pesquisa,
tornando-a clara e objetiva.

Durante a etapa de busca nas bases Web of Science (WoS) e Scopus, foram identificados ini-
cialmente 1.408 artigos. Após um processo rigoroso de eliminação de duplicidades e informações
incompletas, o conjunto final compreendeu 1.382 artigos válidos. O uso das ferramentas R e RStudio,
complementado pelo pacote Bibliometrix, permitiu realizar um pré-processamento eficiente dos dados,
reduzindo significativamente o esforço manual e garantindo uma base unificada consistente para as
etapas subsequentes (Falagas et al., 2008).

Na fase de triagem foram aplicados critérios objetivos como o ano de publicação, a presença
de DOI, número de citações e fator de impacto dos periódicos, resultando em uma nova redução do
conjunto final para 1.364 artigos. Esses artigos foram submetidos a uma detalhada análise crítica.
Com a utilização das ferramentas Zotero (Corporation for Digital Scholarship, 2010) e Litmaps (Litmaps
Ltd, 2015), foram identificados claramente os padrões temáticos e metodológicos predominantes, bem
como as redes de citação mais influentes.

A análise revelou que artigos interconectados frequentemente abordam de forma integrada as
dimensões ecológica, social e econômica, destacando tendências emergentes e indicando lacunas im-
portantes para futuras investigações. Além disso, ficou evidente o potencial dos viveiros permanentes
como soluções eficazes para a restauração ecológica, alinhando-se diretamente aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) e aos compromissos internacionais, especialmente o Acordo de Paris
(COP29, 2024).

5 CONCLUSÃO

O método PRIA revelou-se eficaz para realizar revisões sistemáticas detalhadas e consistentes.
Destaca-se especialmente por integrar tecnologias abertas e acessíveis, complementadas pela inteli-
gência artificial, resultando em economia significativa de tempo e mantendo alto nível de precisão e
rigor científico.

Este estudo demonstrou a adaptabilidade e aplicabilidade prática do método PRIA ao abordar um
tema complexo, como a sustentabilidade na Amazônia Legal. As tendências identificadas confirmam
a relevância estratégica dos viveiros permanentes para restauração ecológica, promovendo benefícios
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ambientais, sociais e econômicos. Esses viveiros contribuem não apenas para alcançar metas ambi-
entais em larga escala, mas também potencializam a geração de emprego e renda nas comunidades
locais.

Por fim, evidencia-se que o método PRIA constitui-se como uma abordagem inovadora e am-
plamente aplicável, recomendada especialmente para pesquisadores interessados em otimizar a efici-
ência, precisão e qualidade de suas produções científicas. Ademais, promove maior acessibilidade e
inclusão no cenário acadêmico, democratizando o uso de tecnologias avançadas em contextos variados
de pesquisa.
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